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Experiência Emocional na Educação Empreendedora: 
Emoção como Dinâmica de Aprendizagem

Emotional Experience in Entrepreneurship Education: 
Emotion as a Learning Dynamics
Gracyanne Freire de Araujo
Eduardo Paes Barreto Davel

Poucas pesquisas propõem um tipo de educação empreen-
dedora baseada na experiência, apesar de grande parte das 
pesquisas alegarem que a experiência é fundamental na forma-
ção do empreendedorismo. Se a experiência torna-se o eixo da 
educação, não podemos pensar a experiência sem emoção. A 
relação entre emoção e educação empreendedora com base 
na experiência precisa ser melhor compreendida. O objetivo 
deste artigo é desenvolver conhecimento sobre essa relação, 
com base no conceito de dinâmica emocional e no estudo 
empírico de práticas educacionais, junto aos estudantes do 
curso de graduação em administração em uma universidade 
brasileira. A partir da análise de informações provenientes de 
fontes diversas (observação sistemática, documentos, entre-
vistas e fotos), a dinâmica emocional que sustenta a educação 
empreendedora é descrita, categorizada e discutida. Os resul-
tados da pesquisa contribuem para aperfeiçoar o arcabouço 
teórico dos estudos sobre educação empreendedora, além de 
oferecer uma reflexão sobre como as emoções são fundamen-
tais para compreender o processo de ser empreendedor.
Palavras-chave: Educação Empreendedora. Emoção. Dinâmi-
ca Emocional. Experiência. Aprendizagem. 

Few studies propose a kind of entrepreneurship education 
based on experience, although many researches have pointed 
out that experience is essential for entrepreneurship develop-
ment. If experience becomes the axis of education, we cannot 
think of experience without emotion. The relationship between 
emotion and entrepreneurship education based on experience 
needs to be better understood. The purpose of this article is 
to develop knowledge about that relationship, as we focused 
on the concept of emotional dynamics and the empirical study 
of educational practices among students of a management 
undergraduate program at a Brazilian university. Based on the 
analysis of information obtained from diverse sources (sys-
tematic observation, documents, interviews and photos), the 
emotional dynamics that sustain entrepreneurship education 
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is described, categorized and discussed. The research results 
contribute to improve the theoretical framework of research on 
entrepreneurship education. The findings also reveal how fun-
damental emotions are in order to understand the process of 
being an entrepreneur.
Keywords: Entrepreneurship Education. Emotion. Emotional 
Dynamics. Experience. Learning.

Introdução

A temática da educação empreendedora tem adquirido uma crescente aten-
ção entre muitas universidades e pesquisadores (BERGLUND; VERDUIJN, 2018). 
Contudo, o conjunto das pesquisas sobre esse tema apresenta um campo de es-
tudo ainda fragmentado (FAYOLLE, 2018). De forma panorâmica, as pesquisas so-
bre educação empreendedora incluem estudos sobre formação empreendedora 
(PITTAWAY; COPE, 2007; CHEN et al., 2015), criação de modelos de negócios, 
desenvolvimento e teste de ideias empreendedoras (BUREAU; KOMPOROZOS-
-ATHANASIOU, 2017; LANDSTRÖM; HARIRCHI, 2018), empreendedorismo como 
prática (GARTNER et al., 2016). Entretanto, raramente consideram a importância da 
emoção nesse processo educacional. A emoção não é importante para explicar o 
ser e o fazer empreendedor? A emoção não é uma dimensão importante da forma-
ção de um empreendedor? Emoção e aprendizagem são consideradas dimensões 
vitais do ser humano. As emoções orientam o indivíduo a avaliar as situações so-
ciais e a respondê-las. Elas são, simultaneamente, fontes e produtos da aprendi-
zagem. Por isso, emoções e aprendizagem devem ser entendidas como elementos 
interdependentes (ANTONACOPOULOU; GABRIEL, 2001). Quando concebemos a 
emoção como uma construção social (HARRÉ, 1986; FOSBERG; VAGLI, 2006; LIU; 
MAITLIS, 2014), compreendemos que ela permite que propósitos, comportamentos 
e ações de uma pessoa façam sentido, sendo articulados para si mesmo e para os 
outros (LIU; MAITLIS, 2014).

O objetivo deste artigo é desenvolver o conhecimento sobre emoção e edu-
cação empreendedora com base no conceito de dinâmica emocional e no estudo 
empírico de práticas educacionais junto aos estudantes de graduação em uma uni-
versidade. Para este fim, escolhemos o conceito de emoção como dinâmica emo-
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cional (LIU; MAITLIS, 2014), caracterizada como uma troca energética de interação 
positiva entre os membros de uma equipe. As emoções geradas e as trocas de 
energia que se desenvolvem entre as pessoas facilitam um processo gerativo de 
elaboração de estratégias, decisões e criações em que todos os envolvidos se en-
gajam na discussão de um objetivo ou assunto, resultando em múltiplas propostas 
ou na exploração completa de uma única proposta. Assim, as emoções são trans-
mitidas em atos discursivos, que nos permitem interpretá-las. Ao serem interpre-
tadas, as expressões emocionais explicam como as pessoas se articulam e como 
a emoção é socialmente construída (LIU; MAITLIS, 2014). Dessa forma, a emoção 
auxilia na expressão viva dos sentimentos e dos entendimentos entre os indivíduos 
para o processo de empreender. 

Analisando emoção sob a ótica do empreendedorismo, a literatura atual é 
categórica ao abordar a emoção como fundamental para o processo de empreen-
der (CARDON, 2008; CHEN; YAO; KOTHA, 2009). Muitos empreendedores agem 
com emoção, a exemplo da paixão, elemento central do processo empreendedor 
(CARDON, 2008; HSU; SIMMONS; WIELAND, 2016), que os inspiram a trabalhar, a 
persistir diante das dificuldades e manter o entusiasmo para o alcance dos objeti-
vos (CARDON et al., 2005). A paixão manifesta fortes efeitos sobre a criatividade e a 
persistência. Por meio dela, o empreendedor aprende a experimentar sentimentos 
intensos positivos (CARDON, 2008), conscientemente acessíveis pelo envolvimento 
em atividades e associadas a papéis que são significativos a sua autoidentidade. 

Nesta pesquisa, baseamo-nos em conceitos de emoção como construção 
social e dinâmica emocional para aplicar a pedagogia experiencial junto a estudan-
tes do curso de graduação em administração, na Universidade Federal de Sergi-
pe. A experiência de educação empreendedora foi realizada em um componente 
curricular voltado para o tema do empreendedorismo. Durante quatro semestres 
letivos, a professora (pesquisadora, que assina como um dos autores deste artigo) 
conduziu o componente, instaurando a pedagogia experiencial. Nesse contexto, os 
estudantes aprenderam a empreender por meio da prática de organizar um festival 
cultural que ocorria na cidade em que a universidade está inserida, envolvendo as 
pessoas da comunidade local. Dentro de uma abordagem metodológica de caráter 
qualitativo, indutivo, interpretativo, as fontes de informação foram múltiplas: obser-
vação sistemática, entrevistas semiestruturadas, documentos (fotos, diário de bor-
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do, trabalhos reflexivos). A análise de narrativa orientou o processo de interpretação 
do material empírico.

A pedagogia baseada na experiência gerou, entre os estudantes, uma di-
nâmica de transformação energizante, fundamentada na dinâmica emocional de 
troca energética proposta por Liu e Maitlis (2014). Por meio de fotos, diário de 
bordo e entrevistas coletivas, os estudantes narraram suas emoções no processo 
de aprendizagem empreendedora. O resultado da análise gerou uma dinâmica 
baseada em euforia, frustração, ansiedade e alegria. Essa dinâmica constituiu-se 
em uma troca energética (LIU; MAITLIS, 2014), em que as emoções se tornaram 
um pilar do processo educativo entre os estudantes e a professora, o que foi 
fundamental para todos aprenderem a se transformar. Assim, a pedagogia ex-
periencial conectou a transformação com o empreendedorismo, quando enten-
demos que empreender envolve uma transformação emocional e que no proces-
so de empreender, o empreendedor aprende a se transformar emocionalmente, 
compreendendo, portanto, o empreendedorismo como mudança social (CALÁS; 
SMIRCICH; BOURNE, 2009). ‘Trans-forma-ação’ refere-se a ir além, transcender, 
repensando sensivelmente a ação, formando-se interiormente, revendo-se subje-
tivamente, para agir na realidade.

Desse modo, a dinâmica emocional da transformação energizante foi consi-
derada impulsionadora e central no processo de ensino-aprendizagem do empreen-
dedorismo nesta pesquisa. Ela se insere na lógica do conceito de dinâmica emocio-
nal estudada por Liu e Maitlis (2014). Com efeito, durante a experiência empreen-
dedora estimulada em sala de aula, as emoções (euforia, frustração, ansiedade e 
alegria) não surgiram de forma isolada ou pontual. Elas apareciam dinamicamente, 
na forma de uma troca energética. Por isso, utilizamos o conceito de dinâmica emo-
cional como um conceito significativo, para afirmar que essas emoções fazem parte 
de uma dinâmica emocional da transformação energizante, em que uma emoção 
alimentou a outra. A dinâmica emocional se caracterizou em uma interação entre as 
equipes de estudantes, pois os membros, mutualmente, mostraram-se interessa-
dos nas questões alusivas à inovação e organização do festival cultural.

Como as emoções são produtos de aprendizagem (ANTONACOPOULOU; 
GABRIEL, 2001), nosso estudo se justifica pela relação das emoções com aprendi-
zagem pela experiência. As emoções fixam-se a acontecimentos (DEWEY, 2010) e 
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não existe emoção sem vivência do indivíduo. Por isso, é tão importante que o pro-
fessor tenha conhecimento das emoções para conseguir conduzir o estudante no 
processo de aprendizagem. Quando o professor está mais consciente da existência 
dessas emoções e que elas são inseparáveis do processo de aprendizagem, per-
cebe-se, então, que a vivência emocional é fundamental para a educação. Assim, 
nos baseamos em Dewey para fundamentar a associação entre emoção e apren-
dizagem pela experiência, sendo a emoção uma resposta a uma situação objetiva, 
de pensamento e ação, a natureza íntima da emoção se manifesta na experiência 
(DEWEY, 2010). 

Este artigo está organizado em quatro seções, além da introdução e das con-
clusões. Na primeira seção, apresentamos a importância da emoção para a edu-
cação empreendedora, destacando as oportunidades de pesquisa no campo da 
emoção e a relação entre o ensino da Administração e as emoções. Na segunda 
seção, integramos o conceito de emoção no campo do empreendedorismo, por 
meio de uma pesquisa empírica. Na terceira seção, argumentamos sobre a emoção 
para a educação empreendedora, indicando desafios, novos horizontes de possibi-
lidades educacionais para o empreendedorismo e apontamos para a concepção de 
educação empreendedora com base na dinâmica emocional energizante (euforia, 
frustração, ansiedade e alegria), desenvolvida na pesquisa. 

Emoção e Empreendedorismo:  
A Importância para o Ensino-aprendizagem

A emoção inicia-se em um indivíduo por meio de processos intrapessoais 
quando ele é exposto a um estímulo, registra-o para seu significado e experimenta 
um estado de sentimento e mudanças fisiológicas, com consequências para atitu-
des, comportamentos e cognições (ELFENBEIN, 2007). Mesmo dentro desse pro-
cesso intrapessoal, as emoções não são mutuamente exclusivas, podendo coexistir 
juntas, configurando-se também como criação de sentido coletivo (STEIGENBER-
GER, 2015). Existe, na verdade, um fluxo de emoções que se apresenta ao mesmo 
tempo e de forma dinâmica (LIU; MAITLIS, 2014). Para explorar a gama de emoções 
que ocorre em um indivíduo ao ser estimulado, é importante entender como estas 
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são ativadas em um processo dinâmico. No processo de ensino-aprendizagem es-
ses sentimentos afloram entre professor e estudantes como parte integrante do 
processo. Acredita-se que as emoções contribuem para que o aprender ultrapasse 
as fronteiras do conhecimento, gerando e sustentando atividades humanas cons-
trutora de sentido (CANOPF et al., 2018). 

Um panorama dos estudos sobre educação empreendedora e emoção indi-
ca que as pesquisas são muito incipientes. Grande parte dos estudos – da pouca 
produção que existe – descreve sobre a relação entre os efeitos das emoções e 
os fracassos/sucessos nos negócios (BYRNE; SHEPHERD, 2014; DOERN; GOSS, 
2014); emoção e interação empreendedora (GOSS, 2005; CARDON, 2008); o pro-
cesso empreendedor e emoção (CARDON et al., 2005); emoções e investimentos 
de risco (CHEN; YAO; KOTHA, 2009); empreendedorismo, experiência emocional e 
mudança social (MARTÍ; FERNANDEZ, 2015; ZAMPETAKIS et al., 2017). 

Quando o assunto é emoção e organizações, existem diversas oportunida-
des de pesquisa que abordam a relação entre emoção e aprendizagem (FINEMAN, 
2008; ANTONACOPOULOU; GABRIEL, 2001; TAYLOR; STATLER, 2013); discu-
tem sobre as emoções coletivas (BROWN, 2005); a construção social das emo-
ções (HARRÉ, 1986; FOSBERG; VAGLI, 2006); a dinâmica emocional (LIU; MAITLIS, 
2014); e especificamente a emoção nas organizações (ELFENBEIN, 2007; FINE-
MAN, 2008; KANGASHARJU; NIKKO, 2009). Com foco na emoção em relação à 
educação empreendedora, quase não existe pesquisa, mesmo com estudos que 
enfatizem a relevância da emoção na aprendizagem (ANTONACOPOULOU; GA-
BRIEL, 2001; TAYLOR; STATLER, 2013). Encontramos somente um estudo que 
faz uma relação mais estreita entre emoção e educação empreendedora (ILONEN; 
HEINONEN, 2018). Este estudo indica que a educação empreendedora pode gerar 
vários resultados de aprendizagem afetiva que não se referem apenas ao conteúdo 
da aprendizagem, mas também a sua própria natureza. Ilonen e Heinonen (2018) 
destacam que a aprendizagem afetiva necessita de referências a suas próprias 
crenças, atitudes e emoções. 

Uma análise das pesquisas existentes sobre empreendedorismo, emoção e 
educação empreendedora permite concluir que a produção científica sobre o as-
sunto ainda é rara e que carecemos de uma investigação mais robusta, sistemática 
e ampla. Conhecer mais sobre a emoção na educação empreendedora nos consen-
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te melhor compreender como as emoções podem facilitar a aprendizagem e como 
a aprendizagem redefine e reorganiza as emoções em nível individual (ANTONACO-
POULOU; GABRIEL, 2001). Além disso, possibilita-nos entender que a emoção é 
imprescindível no processo de ensino-aprendizagem pela sua condição mediadora 
entre a ação e a cognição (CANOPF et al., 2018). Com isso, as emoções são ele-
mentos centrais na aprendizagem do empreendedorismo: emoção e empreende-
dorismo estão intimamente interligados (CARDON, 2008), dentro do processo de 
transformação do empreendedor e de consolidação do empreendedorismo como 
uma mudança social (CÁLAS; SMIRCICH; BOURNE, 2009). 

Emoção na Experiência de Empreender em uma 
Comunidade: O Empreendedorismo de um Festival 
Cultural em Itabaiana (Sergipe)

Nesta seção, detalharemos a pesquisa empírica para explicar como emergiu 
a dinâmica emocional da transformação energizante por meio do ensino-aprendiza-
gem do empreendedorismo cultural. 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

Dentro de uma abordagem metodológica de caráter qualitativo, indutivo, in-
terpretativo, a pesquisa empírica se baseou na experiência de educação empreen-
dedora de um componente curricular no curso de graduação em administração 
da Universidade Federal de Sergipe. As fontes de informação foram múltiplas: ob-
servação sistemática, entrevistas semiestruturadas, documentos (fotos, diário de 
bordo, trabalhos reflexivos). A professora conduziu o componente curricular (30 a 
40 estudantes, em média) durante quatro semestres letivos. O processo de en-
sino-aprendizagem deste componente curricular foi orientado pela educação em-
preendedora na articulação entre teoria e prática, tendo o empreendedorismo do 
Festival de Artes Empreendedoras como seu núcleo experiencial. O foco dado para 
o empreendedorismo cultural surgiu da necessidade de mobilização da cultura na 
região em que a universidade está inserida. Discutir a cultura por meio do empreen-
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dedorismo cultural é uma perspectiva diferenciada dentro da temática do empreen-
dedorismo (MARINS; DAVEL, 2019).

Os conceitos de empreendedorismo cultural estão interligados ao papel do 
empreendedor cultural (DAVEL; CORÁ, 2016), o qual está diretamente vinculado a 
atividades de produção de bens e serviços culturais (SOUSA; PAIVA JUNIOR; XA-
VIER FILHO, 2015). O conceito de empreendedorismo cultural pode também ser en-
tendido como um tipo de ação para algum projeto cultural que estimule pessoas no 
processo de “mudança” (DAVEL; PAIVA JÚNIOR, 2019). A perspectiva de mudança, 
abordada neste conceito, é orientada pela motivação das pessoas para desenvolver 
algum tipo de atividade empreendedora (EIKHOF, 2017). Faz-se necessário, então, 
estudar o empreendedorismo cultural no campo da educação empreendedora pois 
é imprescindível apoiarmos a economia criativa e cultural, a fim de promover no-
vas formas de organização nas indústrias criativas, e consequentemente fortalecer 
a produção artística-cultural (ELIAS et al., 2018) e os territórios criativos. A ação do 
empreendedor como produtor cultural nos conduz a conceber o empreendedorismo 
cultural como uma atividade estratégica de política nacional, sobretudo para os jo-
vens (SERRA; FERNANDEZ, 2014; SOUSA; PAIVA JUNIOR; XAVIER FILHO, 2015). 

Durante as atividades de integração, os estudantes foram divididos em 6 
equipes de empreendimento: recursos, marketing, logística, segurança, comuni-
cação e transporte (e alimentação). Cada equipe se responsabilizou pela realização 
de suas tarefas na criação e planejamento do festival cultural. Todas as equipes 
compartilhavam o aplicativo Trello.com para gerenciar o empreendimento. As aulas 
foram ministradas com atividades teóricas e práticas. As aulas com atividades teó-
ricas foram conduzidas por teorias sobre empreendedorismo, empreendedorismo 
cultural e gestão de eventos. As aulas práticas foram orientadas pela prática de 
gestão de eventos, em que os estudantes aprenderam a gerenciar o empreendi-
mento, executando tarefas para a organização do festival. Durante as aulas foram 
discutidos assuntos como: inovação, criatividade, curadoria, critérios de formação 
do público e programação do festival. Em todas as aulas, as equipes tiveram um 
tempo designado para apresentarem e debaterem o avanço das atividades para a 
organização do empreendimento. Nesses momentos, as equipes estavam cons-
truindo reflexões entre teoria e prática. Os estudantes refletiam sobre a experiência 
de organizarem um festival a partir da emoção.
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Para a curadoria do festival, cada equipe foi responsável por assegurar a 
participação de um artista sergipano e um artista nacional, totalizando 12 artistas. 
Além da curadoria, as equipes mobilizavam a participação do público para o em-
preendimento. Um dos focos para a formação de público era convidar estudantes 
do ensino médio das escolas da rede pública e privada e a comunidade em geral. 
Os estudantes, por meio das equipes, estavam engajados e integrados para orga-
nizarem o festival. Ao mesmo tempo, eles foram provocados para praticarem a pro-
gramação do festival com artistas estaduais e nacionais. No processo de educação 
empreendedora, os estudantes refletiam sobre as aprendizagens empreendedoras 
e como eles aprenderam a ser empreendedores através da experiência de organi-
zarem o festival. 

Para compor a nota final do componente curricular, os estudantes foram 
avaliados por meio de 5 atividades (3 atividades por equipes e 2 atividades indivi-
duais). As atividades em equipe foram: (a) plano de empreendimento; (b) relatório 
de atividades para o empreendimento e (c) relatório de avaliação do empreen-
dimento. As atividades individuais foram: (a) crítica colaborativa e (b) diário de 
bordo empreendedor. Cada atividade foi realizada dentro de um prazo para ser 
entregue e avaliada pela professora. Todos esses documentos foram produzidos 
em um contexto particular, em que os estudantes descrevem formalmente suas 
experiências emocionais.

No trabalho de crítica colaborativa, cada estudante refletia e descrevia sobre 
as sugestões das outras equipes, transmitindo críticas construtivas que ajudaram 
as equipes a conduzirem melhor seus planos de ação. No trabalho de diário de 
bordo empreendedor, o estudante refletia sobre as aprendizagens para ser um em-
preendedor. O diário de bordo era desenvolvido de forma livre pelo estudante, não 
existia um modelo ou estrutura prévia para a construção desta atividade individual. 
A professora orientava os estudantes sobre a importância de elaborar o diário de 
forma reflexiva sobre a aprendizagem empreendedora, ou seja, de detalhar textual-
mente como eles aprenderam a empreender por meio da experiência emocional ao 
longo do processo de educação para o empreendedorismo cultural. Simultanea-
mente à construção do diário de bordo empreendedor, os estudantes produziram 
fotos que representaram os momentos emocionais, ou seja, em condições desafia-
doras (dificuldades) enfrentadas por eles no decorrer do empreendimento cultural. 
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Além de seu conteúdo emocional, as fotos revelam informações sobre re-
lações contextuais que tendem a ser ausentes nas notas de campo ou em dados 
de entrevista (WARREN, 2018). As entrevistas semiestruturadas realizadas junto 
aos estudantes foram consideradas como uma outra fonte de informação para o 
relato das emoções e seus efeitos de aprendizagem. Essas entrevistas em grupo 
captaram as informações dos estudantes sobre suas inquietações, dificuldades e 
aprendizagens. Foram momentos de reflexão sobre as experiências e emoções vi-
venciadas durante as aulas como base para o aprendizado empreendedor. O con-
junto do material empírico foi analisado e interpretado a partir da perspectiva da 
narrativa, a qual confere maior atenção na relação entre as histórias pessoais e o 
meio de investigar as qualidades emocionais e éticas constitutivas da realidade 
(GUBRIUM; HOLSTEIN, 2009; KIM, 2016; GABRIEL, 2018). Cada semestre letivo 
encerrava-se com aulas reflexivas, depois da realização do festival na comunidade 
local. Estas aulas eram reflexivas, pois os estudantes avaliavam o empreendimento 
cultural junto com o componente curricular, além de concluírem sobre o processo 
de educação empreendedora pela emoção.

Apresentamos, portanto, como foi conduzido o componente curricular por 
meio da pedagogia da experiência. Durante todo o componente, os estudantes 
compartilharam um processo emocional dinâmico em que eles expunham suas 
emoções na medida em que desenrolavam episódios desafiadores de empreender 
um festival cultural. 

A EMOÇÃO NA PEDAGOGIA EXPERIENCIAL 

As diversas categorias emocionais existentes na literatura (LIU; MAITILIS, 
2014; MARTÍ; FERNÁNDEZ, 2015; ZAMPETAKIS et al., 2017) operaram como parâ-
metro para analisar as emoções à medida que elas foram experimentadas e relata-
das pelos estudantes ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Assim, surgi-
ram as seguintes emoções: euforia, frustração, ansiedade e alegria. Essas emoções 
são fruto da categorização realizada durante o processo de análise e constituem 
uma dinâmica emocional (LIU; MAITILIS, 2014).

O conceito de emoção como dinâmica emocional (LIU; MAITLIS, 2014) esco-
lhido para fundamentar esta pesquisa, representa uma troca energética, como um 
processo em que todos os membros de uma equipe interagem uns com os outros 
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de forma engajada durante discussões e decisões. A partir da pesquisa na produção 
acadêmica sobre a emoção em grupos ficou entendido que, de forma mais geral, 
as manifestações emocionais dos membros podem ter efeitos preponderantes na 
dinâmica de grupo. Isso foi o que aconteceu com nosso caso empírico, constituin-
do em uma dinâmica emocional da transformação energizante. Entretanto, por que 
nomeamos de dinâmica emocional da transformação energizante? Porque nos de-
poimentos dos estudantes sobre a experiência de organizar o festival cultural, na 
associação teoria e prática, ficou nítida a transformação que os estudantes sofreram 
durante o processo de ensino-aprendizagem do empreendedorismo. Os estudantes 
relatam que se tornaram pessoas mais capacitadas e reflexivas. A troca de experiên-
cias entre os colegas foi considerada uma troca de sensibilidade mútua, resultando 
em uma troca energizante, o que contribuiu para repensar sensivelmente a ação. 

Esta dinâmica se fez presente entre os estudantes, os quais foram desa-
fiados, a todo momento, pela professora, para organizarem o empreendimento 
cultural. A cada aula, a professora lançava metas que deveriam ser executadas e 
alcançadas pelas equipes dentro de um prazo estipulado. As emoções (euforia, fru-
stração, ansiedade e alegria) surgiam dentro de uma dinâmica entre os estudantes 
em torno das reflexões sobre as metas que eram alcançadas ou não pelas equipes. 
Nos relatos do diário de bordo empreendedor, nas fotos e nas reflexões em sala 
de aula, observou-se que no primeiro momento de apresentação da estrutura do 
componente curricular e na formação das equipes, os estudantes demonstraram 
euforia e ao mesmo tempo medo. Euforia por ser uma pedagogia de ensino dife-
rente do que estavam acostumados no curso e medo de não conseguirem organizar 
um festival em poucos meses e sem recursos financeiros. No decorrer das aulas, a 
dinâmica emocional da transformação energizante aflorava de acordo com o avan-
ço ou não das metas e dos desafios que os estudantes enfrentavam para aprender 
a serem empreendedores por meio da experiência. 

Um momento que retrata bem a euforia foi quando os estudantes relataram 
sobre o primeiro dia de aula. As narrativas extraídas do diário de bordo empreende-
dor dos estudantes que descreveram que “o contato com a disciplina no primeiro 
dia de aula, mostrou que seria algo desafiador e completamente diferente daquilo 
que havia escutado de alunos que já haviam cursado”. O outro estudante relatou 
que a “proposta colocada pela professora foi a realização da I FAE (Festival das 
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Artes Empreendedoras), quando a maioria ou até mesmo toda a turma ficou de 
boca aberta pensando em como organizar um evento”. Uma estudante detalha a 
sensação de medo e de euforia quando confessou que estava “assustada, pois es-
tava perdida sem entender nada, [...], chamei a professora de doida, como iríamos 
organizar um evento sem recursos? Estava preocupada porque nunca organizei 
um evento e não sabia por onde começar, medo de errar, de não fazer certo”. Uma 
outra estudante explicou que o seu desafio era associar teoria e prática e gerenciar 
um festival, o que para ela “aquilo tudo era um absurdo. Como iríamos conseguir 
tantos artistas? E o dinheiro? E, como eu, eu que nunca organizei nada iria partici-
par disso tudo?”

Quando algum artista era convidado para participar do festival e depois desis-
tia, quando os recursos financeiros não estavam sendo contemplados com o que foi 
planejado para custear as despesas do festival, ou na busca por patrocínio recebiam 
um “não” de um empresário, o sentimento de frustração e decepção contagiava os 
estudantes, o que os deixava desanimados para prosseguir com as atividades que 
eram responsáveis e enfrentar os desafios que emergiam a todo momento. Em seus 
relatos, os estudantes discursavam e refletiam sobre a incapacidade de enfrentar as 
frustrações e de que nem sempre as situações se apresentavam conforme planeja-
do. Um registro das observações da professora durante as aulas chamou a atenção 
quando uma estudante relatou uma experiência frustrante e ao mesmo tempo de 
aprendizado. No dia em que ela solicitou patrocínio de um grande empresário da 
cidade, ele orientou que ela escolhesse qualquer produto do supermercado e ela 
ficou indecisa, sem saber o que escolher e achou que podia decidir isso com a tur-
ma. Depois que a turma decidiu que seria a TV e ela foi comunicar sobre a decisão 
ao empresário, ele não aceitou mais a doação desse produto e disse que só poderia 
doar um sistema de som. Com essa experiência a estudante aprendeu o quanto é 
importante tomar decisões rápidas, a agir adequadamente nas situações difíceis e 
que estava aprendendo bastante com a prática (organização do evento). Diante des-
se depoimento surgiu um extenso debate entre os estudantes sobre o assunto da 
frustração, sobre tomar decisões rápidas, da aprendizagem pela experiência e de 
como os empreendedores vivenciam emoções a todo momento. 

A ansiedade se fazia presente em quase todos os momentos de decisões. As 
equipes de empreendimento se mobilizavam para resolver problemas e encontrar 
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a melhor solução de forma coletiva. Os ânimos emergiam em discussões calorosas 
e às vezes complexas, em que as relações entre os membros se apresentavam es-
tremecidas e por diversas vezes a professora intervia para apaziguar as situações 
e controlar os ânimos. A professora se apresentava, na maioria das vezes, como 
uma “pacificadora”, acalmando os estudantes e conduzindo-os em um processo de 
ensino-aprendizagem reflexivo, em que aprendiam pela experiência. A ansiedade, 
às vezes, não ajudava os estudantes a refletirem sobre os seus erros. A professora 
sempre intervia quando percebia que os estudantes, mesmo por meio da experiên-
cia, não aprendiam com os erros cometidos ou pelas decisões infelizes. 

As reflexões das ações giravam em torno de uma compreensão coletiva do 
que os estudantes estavam aprendendo com a experiência. Em diversos momen-
tos, eles relatavam que estavam aprendendo a ter paciência, a ouvir e respeitar 
a opinião do próximo, a ser resiliente e enfrentar os medos e os desafios. Uma 
dinâmica emocional da transformação energizante se fazia presente no percurso 
do aprendizado, do conhecimento e do amadurecimento emocional. As fotos 1 e 2 
foram registradas pelos estudantes em seus diários de bordo em momentos consi-
derados desafiadores. Eles relataram que estes momentos representaram uma mis-
tura de sentimentos como medo, ansiedade e euforia e que aprenderam a enfrentar 
essas emoções executando a tarefa.

Foto 1: Estudante Divulgando Evento - A Primeira Entrevista: Medo e Ansiedade se 
Manifestaram Durante a Experiência.

Fonte: Pesquisa empírica com autorização das pessoas envolvidas na foto (2017).
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Foto 2:  Estudantes Falando em Público - Atividade Desafiadora de Divulgação do 
Festival: Nervosismo Contagiou essa Experiência.

Fonte: Pesquisa empírica com autorização das pessoas envolvidas na foto (2017).

A alegria se manifestou ao apresentar resultados positivos quanto à for-
mação de público, no momento em que os estudantes divulgavam o festival nas 
escolas, universidades, sinais de trânsito da cidade em que o festival seria realiza-
do, convidando a comunidade a participar de um evento cultural. A alegria também 
se manifestou no contato com os artistas, o resgate e a valorização da cultura da 
região, além do prazer de apresentar aos familiares o que idealizaram e vivencia-
ram na organização de um festival. Um sentimento de alegria e de concretização 
pessoal permeava entre os estudantes quando tudo ocorria como imaginavam. As 
descrições no diário de bordo empreendedor e nas entrevistas em grupo eram ní-
tidas quanto à sensação de dever cumprido e de realização pessoal. Os estudan-
tes narraram durante as entrevistas coletivas que no encerramento do FAE, eles 
estavam com um sentimento que poucas vezes tiveram, uma sensação de dever 
cumprido, e que foi muito gratificante ver todos os colegas comemorando e felizes, 
porque em meio aos imprevistos o evento foi um sucesso. A satisfação em ver algo 
que foi idealizado e planejado sendo concretizado foi muito bom para eles. No diá-
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rio de bordo empreendedor, um estudante descreveu que “apesar das frustações, 
cancelamentos de atrações, ver o desejo dos artistas da região em querer participar 
de edições futuras, adquirir experiência, ver que era possível enfrentar os desafios, 
tudo isso fez parte das emoções vividas com a disciplina”.

O processo de aprendizagem na relação entre teoria e prática se comportava 
com momentos de altos e baixos entre os estudantes. Era uma dinâmica emocional 
de transformação, em que todas as emoções se apresentavam constantemente. 
As emoções se misturavam entre os membros das equipes, pois nem sempre as 
situações se apresentavam iguais para todos. As aulas se caracterizavam como um 
movimento intenso e constante de emoções que emergiam durante as reflexões e 
aprendizados do que é ser empreendedor por meio da experiência. 

Aprender pela experiência fez com que os estudantes refletissem sobre suas 
emoções, chegassem a conclusões pessoais, os ajudassem a pensar sobre suas 
ações, permitindo que a pedagogia experiencial do empreendedorismo cultural 
os tornassem pessoas melhores, reflexivas sobre os seus atos e acima de tudo 
transformadas. Isso foi relatado pelos estudantes, observado nas entrevistas e na 
descrição das fotos no diário de bordo empreendedor, a sensação de transforma-
ção pessoal. Reforçamos com isso que a perspectiva de ensino-aprendizagem do 
empreendedorismo pela experiência é importante, pois oferece aos estudantes um 
propósito pessoal. Uma educação pela experiência conduz o indivíduo à autocrí-
tica, à persistência, ao respeito a si e ao próximo (DEWEY, 2010; TOMKINS; EDA, 
2015), fomentando assim posturas de ordem pessoal e profissional. As fotos 3 e 4 
foram extraídas dos diários de bordo dos estudantes em momentos que relataram 
estarem alegres no Festival de Artes Empreendedoras (FAE).
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Foto 3: Os estudantes durante o IV FAE – Sensação de Alegria.

Fonte: Pesquisa empírica com autorização das pessoas envolvidas na foto (2017).

Foto 4: Encerramento do III FAE – A Alegria da Realização.

Fonte: Pesquisa empírica com autorização das pessoas envolvidas na foto (2018).
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Diante dos relatos dos estudantes expressos nos diários de bordo empreen-
dedor, nas entrevistas coletivas, nas observações e nas fotos, foi possível perce-
ber a dimensão da dinâmica empreendedora energizante, em que os estudantes 
se sentiram transformados por meio de uma troca energética de aprendizado uns 
com os outros, com as ações e contato com a comunidade local e ao mesmo 
tempo com a relação entre teoria-prática da proposta do componente curricular. 
Todos os registros possuem um significado especial para cada estudante que ex-
pressou de forma particular no diário de bordo, como aprendeu com as emoções 
ao empreender. 

A PROFESSORA NO PROCESSO DE ENSINO NA DINÂMICA MOCIONAL

A professora sentia-se incomodada e desmotivada com a pedagogia tradi-
cional de ensino que vinha utilizando durante algum tempo no componente curricu-
lar que ministrava. O ensino do empreendedorismo refletia sobre a forma de como 
conduzir as aulas. Eram aulas expositivas, metódicas e sem muita reflexão sobre 
o dinamismo sobre o ato de empreender. Isso fez com que ela repensasse sobre a 
dinamicidade do empreendedorismo, a qual requer do ensino-aprendizagem uma 
atividade prática, de experiência, que tenha o objetivo de fomentar e formar em-
preendedores. O questionamento sobre as atividades tradicionais de ensino, levou 
a professora a pensar se ela realmente contribuía para que os estudantes refle-
tissem sobre o que é ser empreendedor pela emoção e qual a importância dessa 
reflexão para a vida deles. 

Diante dessa inquietação, a professora também refletiu sobre sua experiência 
da dinâmica emocional que acontecia no processo de ensino-aprendizagem do em-
preendedorismo. Ela se emocionava nesse processo ao ver os estudantes se trans-
formando em pessoas melhores e mais capacitadas a cada estímulo ou desafio que 
ela lançava em sala de aula para a organização do festival cultural. A experiência 
de ensino-aprendizagem da dinâmica emocional empreendedora energizante foi 
transformadora para ela também. Ao compartilhar da troca de experiências entre 
os estudantes no processo de ensino-aprendizagem a professora também apren-
deu com as emoções. O sentimento de euforia contagiou a professora durante o 
processo da aprendizagem pela experiência, pois ao perceber os estudantes mo-
tivados, ela compartilhava com eles essa sensação e ficava eufórica a cada estí-
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mulo lançado. A euforia de ver os estudantes apresentando com empolgação os 
relatórios de atividades para o empreendimento e a aprenderem a fazer uma crítica 
colaborativa se fazia presente nela.  

A professora passou a ter sensibilidade de identificar quando um estudante 
ou uma estudante estava desmotivado com sua equipe, ou frustrado com alguma 
situação que vivenciou, e saber acolhê-lo de forma atenciosa, fazendo com que 
ele ou ela refletisse sobre a sua ação. O medo também era uma emoção constante 
nesse processo, o medo de os estudantes não aprenderem por meio da experiên-
cia, de o festival não dar certo e de eles se sentirem mal com isso e de como eles 
enfrentariam as frustrações. Mas na verdade, o que houve durante esses semestres 
letivos foi uma troca energética, em que as emoções que os estudantes sentiam a 
professora também sentia, mas não se deixava transparecer.  

A dinâmica emocional empreendedora energizante fez parte da docência. 
A professora ficava ansiosa nas aulas em que os estudantes apresentavam os 
resultados das metas alcançadas ou não. Os objetivos, metas, erros e acertos 
eram discutidos pelas equipes de empreendimento nas aulas, o que gerava uma 
ansiedade por parte da docente, no sentido que se essas discussões gerariam 
“brigas” ou “discussões mais pesadas” entre os estudantes. O controle emocional 
fazia parte desse processo. Mas, a felicidade de ver os estudantes engajados em 
uma ação de pertencimento, como eles relataram nos diários de bordo, fez com 
que a professora se emocionasse diante deles. Toda essa troca energética era 
compartilhada entre os estudantes, artistas, patrocinadores e comunidade local 
que prestigiavam os festivais. 

A maior alegria da professora era ler e ouvir os depoimentos dos estudantes 
quando narravam que se tornaram pessoas melhores, e que agradecia a ela por 
isso. Para ela era gratificante ver que eles realmente aprenderam ao vivenciarem as 
emoções e a se transformarem, que é possível alcançar os objetivos com empenho, 
determinação e planejamento, que todos têm capacidade de realizar seus sonhos 
e que aprenderam a empreender, mesmo aqueles que se conscientizaram que não 
querem empreender. 
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Emoção para a Educação Empreendedora: 
Contribuições e Desafios

Este artigo traz três contribuições para a pesquisa e para a prática da edu-
cação empreendedora. A primeira contribuição para a pesquisa é considerar a 
emoção no processo de ensino-aprendizagem do empreendedorismo. As emoções 
precisam fazer parte do processo educacional para que uma pessoa aprenda o que 
é necessário, emocionalmente, para ser empreendedor. A emoção no processo de 
ensino é amplamente pesquisada e discutida no campo da Educação, de forma 
geral. Entretanto, é bem pouco estudada no campo da Administração e quase ine-
xistente no campo do Empreendedorismo. Com isso, este estudo abre um novo 
caminho de pesquisa ao integrar melhor esses campos em pesquisas empíricas 
futuras. Assim, o desafio é que a emoção é considerada um conceito fluído, social, 
dinâmico e variável, interpretada por diversas áreas do conhecimento, tais como a 
sociologia e a psicologia. 

Neste artigo, trabalhamos com o conceito de emoção quanto dinâmica emo-
cional (LIU; MAITLIS, 2014), inaugurando um campo de pesquisa complexo e desa-
fiador e que pode ser aprofundado. Para a prática, revelamos, com este estudo, que 
as emoções dos estudantes estão profundamente conectadas com o ato de em-
preender e a realização de uma ideia (CARDON et al., 2005). Empreender o festival 
cultural ajudou os estudantes a entenderem melhor o campo do empreendedorismo 
cultural, resgatando a cultura da região, compreendendo a importância de se dis-
cutir o papel do empreendedor cultural e sob a perspectiva das indústrias criativas 
como fomentadoras de cultura e arte, de valorização do local (JONES; SVEJENO-
VA; PEDERSEN, 2016; SOUSA; PAIVA JÚNIOR; XAVIER FILHO, 2015). Toda essa 
experiência se desenvolveu dentro de uma dinâmica emocional, o que levou os 
estudantes a aprenderem a lidar com as emoções. Por isso, empreendedorismo e 
emoção não podem ser examinados separadamente. Como o empreendedorismo 
requer prática (KRAKAUER; SANTOS; ALMEIDA, 2017; SILVA; PENA, 2017; NECK 
et al., 2018) e os empreendedores agem com emoção (CARDON et al., 2005), os 
resultados desta pesquisa apontam uma oportunidade de se ampliar os estudos 
sobre o quão relevante é a consideração da emoção no empreendedorismo. 
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A segunda contribuição para a pesquisa destina-se em pensar a emoção na 
educação empreendedora não somente do ponto de vista do aprendiz, o estudante, 
mas também da perspectiva do formador, o professor. Neste estudo, percebemos 
que a dinâmica emocional compõe um fluxo contínuo de emoções entre os estu-
dantes dentro do processo de ensino-aprendizagem do empreendedorismo, o qual 
revertia em reflexos para a prática. O aprendizado de lidar emocionalmente com as 
situações se desenvolve quando o indivíduo possui as emoções ou quando elas 
são provocadas. No componente curricular estudado, os estudantes foram provo-
cados pela professora, por meio da pedagogia experiencial proposta por Dewey 
(2010), em que o reconhecimento do percurso natural do desenvolvimento inte-
lectual e profissional envolveu situações em que se aprendeu fazendo, por meio 
de uma experiência vivida. Então, cogitar a emoção na educação empreendedora 
na perspectiva do formador é essencial, pois vimos que a dinâmica emocional no 
ensino fez com que a professora refletisse sobre o seu papel durante o processo 
e repensasse sensivelmente sobre suas ações enquanto docente, conectando-se 
emocionalmente melhor com os estudantes e atuando na educação empreendedo-
ra de forma precisa e inovadora. 

Estes resultados contribuem para inaugurar novos contextos de pesquisa so-
bre a importância das emoções no processo de ensino-aprendizagem do empreen-
dedorismo, dando ênfase tanto aos estudantes quanto ao professor nesse pro-
cesso. Tal perspectiva é desafiadora, pois faz-se necessário que docentes “virem 
a lente” para eles mesmos a fim de retratar suas emoções e refletirem sobre suas 
ações nas relações com os estudantes no processo de ensino. Quanto à contribui-
ção para a prática, este modelo de aprendizado atrai o interesse das faculdades de 
Administração (BUREAU, 2018), revelando o potencial das pesquisas educacionais 
com enfoque nas dimensões prático-reflexivas, considerando que as emoções, as 
informações e os significados surgem durante o processo educacional e acompa-
nham os estudantes em uma perspectiva de aprendizado experiencial e prático. 

Com efeito, se faz necessário conscientizar professores e instituições de ensi-
no de empreendedorismo a ultrapassarem a mentalidade da educação empreende-
dora baseada exclusivamente na pedagogia linear e engessada do plano de negó-
cios, que enfoca principalmente informações restritas de uma organização (RAUCH; 
HULSINK, 2015). Existem múltiplas formas (criativas, emocionais e experienciais) 
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para desenvolver mais conhecimento sobre a relação entre emoção e educação 
empreendedora em direção a uma prática docente (FELDMAN; WORLINE, 2016) 
mais consciente e sensível (CANOPF et al., 2018), estimulando uma atitude proativa 
dos estudantes (VERZAT; O’SHEA; JORE, 2017). À medida que a teoria avança, am-
plia o entendimento do papel da emoção ao aprender com a experiência. Os educa-
dores de empreendedorismo têm a oportunidade de imprimirem esses avanços em 
suas pedagogias de ensino. Isso requer um foco em como os estudantes “sentem” 
ao invés de se restringirem somente ao como ou o que eles “pensam”. 

A terceira contribuição para a pesquisa é refletir sobre o conceito de trans-
formação na educação empreendedora. A aprendizagem pela experiência modifica 
o processo de aprendizagem em si, o qual requer mobilização de vivência das di-
ferentes emoções necessárias ao empreendedorismo. Neste estudo, a pedagogia 
experiencial permitiu que as emoções de euforia, frustração, ansiedade e alegria 
emergissem de forma dinâmica, no processo de dinâmica emocional da transfor-
mação energizante. Os estudantes aprenderam a se transformarem e entenderam 
como essa transformação é também uma transformação emocional. É nisso que 
se fundamenta o empreendedorismo como mudança social (STEYAERT; HJORTH, 
2006, CÁLAS; SMIRCICH; BOURNE, 2009; HJORTH; HOLT; STEYAERT, 2015), re-
formulada neste estudo por meio da educação empreendedora. Trata-se de uma 
ressignificação do empreendedorismo pensado não como uma “atividade econô-
mica positiva”, mas como “mudança social” (CÁLAS; SMIRCICH; BOURNE, 2009; 
HSU; SHARON; WIELAND, 2016) transformadora. 

Os estudantes empreenderam mudando socialmente (CÁLAS; SMIRCICH; 
BOURNE, 2009; STEYAERT; HJORTH, 2006) de forma coletiva, dentro do contexto 
de educação superior, quando foram estimulados a praticar por meio da organiza-
ção de um festival cultural, planejado em um momento do curso. Isso se configura 
em uma provocação ao empreendedorismo quanto à dimensão de mudança social, 
pois os estudantes foram motivados a analisar possibilidades sociais de transfor-
mação. Um exemplo marcante é a forma como eles se relacionavam com a cultura, 
com os artistas, empresários, estudantes de escolas do ensino médio, com o pú-
blico do festival. Outro exemplo refere-se à forma como os artistas se relacionavam 
com a universidade, com a cidade e como desenvolviam estratégias de divulgar os 
seus trabalhos. Assim, por meio do conceito de empreendedorismo como mudan-
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ça social, o universo da educação empreendedora foi aplicado a um ambiente de 
ensino-aprendizado pela experiência, estimulando a prática e diversas questões de 
ordem social e profissional.

No processo de se transformar em empreendedor, os estudantes aprende-
ram também a se transformarem emocionalmente, por meio da educação expe-
riencial. Esse conceito de transformação acarreta em um desafio para novas pes-
quisas: como produzir conhecimento para melhorar a conexão entre a experiência 
e a aprendizagem no campo da educação empreendedora? Para a prática, o em-
preendedorismo está conectado com a transformação social (STEYAERT; HJORTH, 
2006). Mas, como essa transformação é entendida, imaginada e praticada? Ao co-
nectar o empreendedorismo com a perspectiva da mudança social, entende-se que 
o empreendedorismo é um processo baseado em um percurso de transformação. 
Consequentemente, é possível investigar a natureza social do empreendedorismo a 
fim de alterar a sua tendência atual, que se estabelece como um campo focado nas 
teorias econômicas e no individualismo (STEYAERT; HJORTH, 2006). 

Conclusões

Discutir a emoção na aprendizagem é um elemento crucial para entendê-
-la no processo de ser empreendedor. Os estudantes aprenderam uma dimen-
são importante para se tornarem empreendedores ao vivenciarem a pedagogia 
experiencial pela emoção. A emoção foi imprescindível na constituição do ser em-
preendedor dos estudantes, isto é, aprenderam a ser empreendedores em condi-
ções práticas e essenciais para refletirem sobre a importância das emoções. Este 
estudo da educação empreendedora pela experiência permite-nos considerar as 
emoções no processo de ensino-aprendizagem no sentido de aprender a geren-
ciá-las, a conviver com elas e a se dar conta que elas existem de forma tácita. Os 
estímulos lançados pela professora ocorreram a partir de um evento e também de 
uma característica estável do ambiente em que os estudantes estavam inseridos, 
em sala de aula e na comunidade.

A dinâmica emocional da transformação energizante constituída pelas emo-
ções (euforia, frustração, ansiedade e alegria) contribuíram para a superação indivi-
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dual dos estudantes em relação as suas competências e habilidades, nos âmbitos 
pessoal e profissional. Os estudantes aprenderam a se transformar emocionalmen-
te por meio da dinâmica emocional. Os encontros em sala de aula e fora dela se 
tornavam cada vez mais interessantes, leves, divertidos e havia uma troca energé-
tica entre os estudantes, pois havia uma dinâmica emocional positiva, considerada 
neste trabalho como uma dinâmica emocional da transformação energizante.

Este estudo apresentou também novos horizontes e possibilidades educa-
cionais para o empreendedorismo. Primeiro, sob a perspectiva da pedagogia ex-
periencial, que concebe uma alternativa de aprendizado em termos de vivência. 
Segundo, por que a concepção de educação empreendedora com base nas emo-
ções resulta em contribuições quanto à ideia de que elas influenciam o processo 
de ser empreendedor. Assim, ao estar cercado de atividades associadas a papéis 
representativos da sua identidade, o empreendedor aprende a vivenciar emoções 
intensas. Terceiro, por que a aprendizagem emocional é estimulada em termos de 
aprendizagem. Ela é aprendida muito mais facilmente no contexto da educação 
empreendedora, baseada na experiência, do que em uma educação empreende-
dora tradicional, baseada em leitura e discussão de textos em sala de aula, provas, 
estudos de caso, etc. 

É importante destacar que a pedagogia experiencial não gera mais emoção. 
A emoção faz parte do ser empreendedor, do ato de empreender na vida cotidiana e 
prática. A aprendizagem na dimensão emocional é realizada de forma mais positiva 
no contexto da aprendizagem pela experiência, do que baseada no método tradi-
cional. Enfrentar os desafios de confrontar os padrões tradicionais de ensino com 
as novas perspectivas de ensino-aprendizagem do empreendedorismo não é uma 
tarefa fácil. Os desafios se estendem desde a postura do professor, como um ser 
emocional que considera plenamente a emoção no contexto da educação experien-
cial até a transformação de vida pessoal e profissional dos estudantes. 

Conclui-se, então, que a dinâmica da transformação energizante foi a mola 
propulsora do processo de educação empreendedora, sustentada pelo pressupos-
to de dinâmica emocional como troca energética entre os estudantes. Alcançamos, 
com isso, o conhecimento sobre a relação entre emoção e educação empreende-
dora com base no conceito de dinâmica emocional e no estudo empírico de práticas 
educacionais. Este estudo oferece reflexões e mudanças à pedagogia tradicional 
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do empreendedorismo para ajudar os estudantes a administrarem suas emoções e 
a aprenderem com elas, e os professores de empreendedorismo a refletirem sobre 
novas possibilidades de ensino e aprendizagem. 
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